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I) T fi rT y f 

ARA MUITAS PESSOAS, O GOSTO 

de possuir e de aumentar o que se possui, 

comum à maioria dos mortais, tem a sua me­

lhor forma de satisfação na prática de colec­

cionar objectos. 

De entre as variadíssimas c o I e c ç õ e s 

possíveis, a de selos é, sem dúvida, a que custa 

menos a começar e a que tem maiores possibilidades de rápido 

crescimento. Por isso, milhões de filatelistas gOzam o prazer de 

contemplar o seu tesouro, pequeno ou grande, de rectângulos de 

papel, e gozam a antecipada certeza, ou a esperança, de mais 

tarde o verem maior ou mais valioso. 

Os Estados vão-se servindo dessa tendência tão generalizada 

para fazerem sucessivas emissões de selos especiais, comemora­

tivos ou não, que temporàriamente vão substituir o selo corrente, 

o selo-base, no serviço postal 

Ora essa substituição não traz a menor vantagem ao funcio­

namento do serviço. Para que se fazem, então, essas emissões 

sucessivas que são afinal o alimento da filatelia viva e moça, a 

que não se confina a colecç.ão de espécies antigas hoje sem con­

tinuação? 

Há, pelo menos, dois grandes interesses possíveis para o 

Emissor dos selos postais comemorativos ou fora das séries nor­

mais de serviço: o de fazer receita e o de fazer propaganda de 

valores que a mereçam. 

Estados e Administrações há que largos proventos auferem 

das suas emissões postais e até alguns com eles pro.curam equi­

librar os seus orçamentos. Não é esse o caso da nossa Adminis­

tração, que deliberadamente se desinteressa da exploração comer­

cial da filatelia para só olhar ao interesse da propaganda ( 1 
). 
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Alguns apaixonados atribuem às colecções de selos um alto 

valor instrutivo, havendo até professores que dizem servir-se delas 

como valioso adjuvante ·para o ensino, não só da história, da 

geografia, da etnografia, . etc. - como da aritmética, da geome­

tria e das línguas. A este manifesto artifício podemos, em todo 

o caso, opor a realidade do valor educativo da prática de colec­

cionar selos, pelo exercício de certas virtudes, como a tenacidade, 

a paciência, o método, o espírito de previsão e de economia e, 

principalmente (para o nosso caso), pelo seu interesse cultural, 

tanto na aquisição de conhecimentos como no desenvolvimento 

da própria sensibilidade estética. 

Para um coleccionador, a importância dum selo é um soma­

tório de vários elementos : valor facial, estado . de conservação, 
raridade, particularidades de excepção, assunto e beleza. Esta 

última parcela não é a de maior interesse aos olhos do coleccio­

nador corrente, o qual, não deixando de fazer um comentário 

mais ou menos justo sobre a beleza plástica dum selo que inte­

resse à sua colecção, dele não prescindirá mesmo que o ache 

esteticamente detestável. E trata-lo-á com os mesmos desvelos com 

que trata outro que ache muito lindo. 
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O selo do correiO, 

vida fugaz, agitada e proletária que 

lhe destinou e passa, nos álbuns dum 

carinhos especiais de menino mimado: 

para que ele tenha vida longa e ociosa. 

Deste modo, a utilidade po tal. qu 

pleto no selo coleccionado novo, fo i, pa 
tuída pela sua utilidade de veículo de 

É verdade que a muitos dos utent 

despercebido o que diz ou o que rep 

correio que lhe caia, pela primeira vez. 

a muitos outros a novidade tomará um 

ela, alguma coisa do que exprime o _ lo 
Sobre o mesmo selo falarão ne sa 1t 
paixão os jornais e as revistas filatéli 

interessados ( 2 ). 

E, muito mais do que isso tudo. 

talará confortàvelmente nos álbun · d ~ 

oferecer, novo, fresco e imaculado. • 

139 



mento 

comentário 
lo que inte­

que o ache 
IDe!IDC)S d , ·elos com 

I 
( 

De 'O ' r; r ) h 

XIX XX XXI 

O selo do correio, coleccionado novo, não tem, portanto, a 

vida fugaz, agitada e proletária que a natureza da sua função 

lhe destinou e passa, nos álbuns dum coleccionador, a merecer 

carinhos especiais de menino mimado ; e tudo lhe é oferecido · 

para que ele tenha vida longa e ociosa. 

Deste modo, a utilidade postal, que desapareceu pof com­

pleto no selo coleccionado novo, foi, para o seu Emissor, substi­

tuída pela sua utilidade de veículo de propaganda. 

É verdade que a muitos dos titentes do Serviço Postal passa 

despercebido o que diz ou o que representa um novo selo do 

correio que lhe caia, pela primeira vez, debaixo dos . olhos. Mas 

a muitos outros a novidade tomará um pouco de atenção e, por 

ela, alguma coisa do que exprime o selo ~ fixará no seu espírito. 

Sobre o mesmo selo falarão nessa altura com mais ou menos 

paixão os jornais e as revistas filatélicas e uma infinidade de 

interessados ( 2 ). 

E, muito mais do que isso tudo, ele próprio, o selo, se ins­

talará confortàvelmente nos álbuns dos coleccionadores para se 

oferecer, novo, fresco e imaculado, à curiosidade e à calma 
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apreciação de milhões de contemporâneos e de vindouros de todo 

o mundo. 

A seguir, dentro de dias, o mesmo selo, usado, esgotada a 

sua função postal, seguirá o exemplo do selo novo ; também ele 
se acolhe, como um reformado, ao asilo dum álbum, onde de­

correrá a sua longa velhice descansada. 

Fixado que esteja no álbum, e com a ajuda do tempo, qual­

quer selo sofrerá a comparação com os seus pares. E virá então 

naturalmente mais à superfície, aos olhos de quem o estuda, o 

seu relativo valor artístico, muitas vezes apressadamente julgado 

na surpreza do primeiro contacto. 

Os melhores selos inspiraram-se nos modelos clássicos da 

numismática e da esfragística. Na verdade, como nas medalhas 

romanas e gregas e nos selos em cera dos senhores e suzeranos 

medievais, também no selo do correio há que inscrever num espaço 

exíguo umas legendas e umas figuras ou uns símbolos. 

Forçado a ser sintético pelo espaço e pelas exigências da 

fabricação que muitas vezes não perdoa os empastamentos nos 

traços muito próximos a que leva qualquer preocupação excessiva 
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de pormenor, o desenho dum selo tira d , 

particular nobreza. 

O selo postal é um recibo e repre: n 

claro - e isso está assente entre os melh 

nhos- que a taxa e o nome do país emi 

no desenho do selo e constituir elemento .. 

ção, como nas medalhas, nos selos da 

iluminadas, onde a figura é um comentári 

como nas ilustrações onde a legenda é um 

O selo do Correio é coisa «funcion I 

definida qu~ não pode submeter-se a I n 

É um documento cuja leitura deve er f' il 
pulação febril duma expedição postal. Q 
caminho e, a pretexto de variação, no m 

meios, de insectos ou de outros bicho~ ou 

com sacrifício da clareza da leitura d 

selo perde dignidade e aparenta-se imedi t 

pequena vinheta ou rótulo comercial. 

emissões deste tipo, de 
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de pormenor, o desenho dum selo tira dessas características a sua 

particular nobreza. 

O selo postal é um recibo e representa um valor. Parece 

claro - e isso está assente entre os melhores autores de dese­

nhos - que a taxa e o nome do país emissor devem ser evidentes 

no desenho do selo e constituir elementos primários de composi­

ção, como nas medalhas, nos selos da esfragística e nas letras 

iluminadas, onde a figura é um comentário à legenda - e não 

como nas ilustrações onde a legenda é um comentário à figura. 

O selo do Correio é coisa «funcional» - tem uma função 

definida que não pode submeter-se a fantasias ou caprichos. 

Ê um documento cuja leitura deve ser fácil e rápida, na mani­

pulação febril duma expedição postal. Quando se afasta desse 

caminho e, a pretexto de variação, nos mostra colecções de cogu­

melos, de insectos ou de outros bichos ou plantas, e para mais 

com sacrifício da clareza da leitura das legendas e das taxas, o 

selo perde dignidade e aparenta-se imediatamente com qualquer 

pequena vinheta ou rótulo comerCial. O sucesso que algumas 

emissões deste tipo, de várias nações, têm alcançado, não prova 

141 



1853- 100 ANOS DO SELO DO COHREIO 1'0RTt:GPLS 1953 

XXX XXXIII XL 

nada mais do que a evidência da crise de gosto que o mundo 
atravessa. 

Desenhar um selo é difícil tarefa para um Artista. Um pintor 
holandês declara ser-lhe mais fácil executar uma decoração mural 
do que fazer o desenho para um selo C). 

Para uns isto será exagero e para outros talvez não. 

Pode custar a admitir-se que as dificuldades de composição, · 

de estudo parcial e de execução duma pintura mural e o tempo 

que tudo isso requer, aceitem o confronto com as dificuldades e 

o tempo necessário para o desenho dum pequenino selo. Mas a ver­
dade é que as dificuldades da criação artística não são mensu­
ráveis apenas com o relógio e com o metro. Nem nós sabemos se 
à natureza será mais fácil fazer uma árvore ou fazer uma rosa. 

Qualquer trabalho artístico parte sempre duma ideià-aquilo 
a que se chama «inspiração» -a qual se cristaliza, se corporiza 

mais ou menos lentamente. Essa ideia não surge quando . se quer 

- e os estudos, os ensaios, as tentativas sucedem-se e levam 
esforço e tempo. As necessidades de síntese, íntimas no Artista, 
obrigam~no a um trabalho muito grande de selecção, inapreciável 

pelo espectador desprevenido que muitas vezes verá uma facili-

142 

XLI 

dade real onde ela foi só aparente. 
fluidez dum João d~ Deus ou a i 

No caso do desenho para um 
há os trabalhos do Gravador ( ........ u .... 'l 

pressor. O que esses trabalho pod 
Artista quase nunca é previsível por 

ções, para aclimatar um desenho à_ 
que estariam, antes, fora do domínio 

Seriam essas dificuldades, na 

o pintor holandês à sua declaração. 
grande, que ele fizer - só ele · 

O desenhar selos exige do 
possibilidades das artes gráfica, . 

cessários ao artista plástico. Por i 
trações dos Correios renunciaram. 

sos para a elaboração dos de nh 
encomenda directa a Artistas qu 
técnica particular. 

O desenho do primeiro selo 
a Sir Rowland Hill, Secretário do 
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dade real onde ela_ foi só aparente. Assim são, na realidade, a 
fluidez dum João de Deus ou a simplicidade dum Vieira. 

No caso do desenho para um selo, após o labor do Artista, 
há os trabalhos do Gravador (manual ou mecânico) e do Im­
pressor. O que esses trabalhos podem alterar no trabalho do 

Artista quase nunca é previsível por este. Vêm então as repeti­

ções, para aclimatar um desenho às possibilidades de reprodução, 
que estariam, antes, fora do domínio do seu autor. 

Seriam essas dificuldades, na verdade temíveis, que levaram 

o pintor holandês à sua declaração. Na pintura mural, mesmo 
grande, que ele fizer - só ele intervém. 

O desenhar selos exige do Artista uns conhecimentos das 
possibilidades das artes gráficas, que são correntemente desne­
cessários ao artista plástico. Por isso, de há muito, as Adminis­
trações dos Correios renunciaram, em todo o lado, a concur­

sos para a elaboração dos desenhos dos selos e preferiram a 
encomenda directa a Artistas que se foram especializando nessa 
técnica particular. 

O desenho do primeiro selo postal deve-se, como é sabido, 
a Sir Rowland Hill, Secretário do Post Office e também pintor. 
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Ou porque ele já o tivesse pensado maduramente ou porque a 

ideia lhe surgisse num daqueles lampejos «que é preciso agarrar 

imediatamente porque pode não voltar»- o que é certo é que 

o seu projecto merece talvez a designação de genial; pelo menos 

pode afirmar-se que foi um espantoso acerto. 

Pondo de parte os milhares de projectos apresentados para 

o desenho do selo postal cuja criação ele ideara (ou adoptara), 

Rowland Hill em três penadas e aproveitando o perfil duma 

medalha recentemente feita, resolveu o problema, num croquis 

que mandou afinar e gravar; e deu-nos a maravilhosa estampilha 

que é o «Penny-Black». 

Depois disso, todos os países viram muito facilitada a reso­

lução . dos seus problemas paralelos. Em 1850 o Mundo já não 

era muito grande; por isso ràpidamente aquele exemplo fruti­

ficou, e podemos dizer que os selos primeiros dos vários países 

- que então iam aparecendo - são todos filhos legítimos ou 

filhos bastardos do «Penny-Blacb. 
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Não deixaremos aqui de acentuar que tanto as caracterís­
ticas então exigidas por Sir Rowland Hill para o selo do correio 
como a maneira de o realizar, nada perderam da sua actualidade. 
Na verdade, a não ser, porventura, a sua cor contra-indicada para 
as vulgares obliterações a negro, tudo no «Penny-Blackn cente­

nário' nos satisfaz ainda. Na presente concepção do ideal do selo 
do correio - seu espírito e qualidade do seu fabrico -não avan­

çámos nada sobre as concepções de Rowland Hill.. 

A dignidade, a sobriedade, a nobreza que pedimos para o 
selo de agora - são as que ele pedia. A expressão gráfica que 
ele aconselhava- o talhe doce- é a que em toda a parte se 

aconselha ainda ( 4 ) . 

As comunicações entre os povos foram-se multiplicando e 

com esse facto o mundo foi-se tornando cada vez menos variado. 
As criações humanas ràpidamente se volvem de locais em uni­
versais. 

O correio não é o menos culpado dessa crescente monotonia 

do Mundo, que ele tanto ajuda a ser mais pequeno. E não se 
poderá queixar de que os desenhos dos seus selos acompanhem, 
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cada vez mais, o fluxo e o refluxo das modas que ele mesmo 
ajudou a universalizar. 

Não julgamos (sem vãos «patriotismos») que os portugueses 

sejam menos aptos à criação artística, como à investigação cien­

tífica, do que quaisquer outros. Mas o destino pôs-nos a uma 

esquina do Mundo e temos de voltar a cabeça de lado, como os 

das outras esquinas, para ver e ouvir o que se passa no meio do 

bairro, onde a!' discussões são mais acesas e as vozes mais altas. 
Depois, meditando o que ouvimos, e se com isso concordamos, 
iremos dar-lhe, com a nossa voz particular, nova forma, que possi­
velmente seria ouvida antes, por todos, se também tivéssemos 
estado na discussão. 

Cremos ser este o caminho mais são e o mais humilde: acei­

tar a corrente geral, se ela não for contra a nossa maneira de 

ser, mesmo que para ela pouco tenhamos contribuído; e dentro 
dela, quando bem assimilada, pôr a nossa personalidade, pequena 
ou grande ; mas, graças a Deus, perfeitamente distinta e definida. 

Sempre assim decorreu a evolução artística de qualquer país 
como o nosso. A aceit{.lção pura e simples, sem discussão, de ideias 
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alheias, é mais do que humildade - é 
comodidade que não desejamos para nó'. 

O espírito do desenho do selo po:ot l. 
velmente no Penny-Black foi sofrendo mai 

mente em todo o mundo as mudanças de 

de cem anos. 

Com o realismo literário e plá tico 

a pouco o carácter simbólico e heráldico u 

a forma de representações naturali ta . 

mântica, com os seus goticismos decad n 
mente no selo postal durante um largo 
simbiose com um realismo quase fotográfi 
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tricas - dois predicados que não são d p 

ceitos actuais. 

Os temas principais, quase sempre c 
tação patriótica, submergem naquela fi 
caracteres e os algarismos tomam exp 
tura difícil. Quando o seu efeito, pou 

indispensável critério funcional não é mi r; 
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alheias, é mais do que humildade- é renúncia, submissão ou 

comodidade que não desejamos para nós. 

O espírito do desenho do selo postal, estabelecido admirà­
velmente no Penny-Black foi sofrendo mais ou menos síncrona­
mente em todo o mundo as mudanças de gosto naturais no dobrar 

de cem anos. 

Com o realismo literário e plástico foi-se perdendo pov~o 

a pouco o carácter simbólico e heráldico que tinha e foi tomando · 

a forma de representações naturalistas. O crepúsculo da arte ro­

mântica, com os seus goticismos decadentes, patenteia-se clara­
mente no selo postal durante um largo período, dando-nos, em 
simbiose com um realismo quase fotográfico, desenho:;: ~om decora­

ções abundantes, exorbitantes, farfalhudas e quase sempre simé­
tricas - dois predicados que não são de primeira valia nos con­

ceitos actuais. 
Os temas principais, quase sempre comemorativos e de exal­

tação patriótica, submergem naquelas florestas ornamentais, os 
caracteres e os algarismos tomam expressões apagadas e de lei­
tura difícil. Quando o seu efeito, pouco operante debaixo do 
indispensável critério funcional não é minorado pela aristocrática 
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beleza duma boa gravura em talhe doce, somam·se de tal modo 

nestes selos as características gràficamente pobres que é impossí­
vel a olhos do nosso tempo considerá-los aceitáveis ( 5 ). 

Pouco a pouco, revela-se e cresce velozmente o gosto pela 

filatelia, que se torna uma grande força já no nosso século ( 
6
). 

Começa a perceber-se o valor enorme do selo como difusor de 

ideias. Passa a ser um cartaz de propaganda política, económica, 
turística, folclórica ou social. E surgem em toda a parte, com esta 
orientação, selos de todas as qualidades, maravilhosos ou abomi­

náveis, inspirados na serenidade clássica ou no gritante tumulto 

da publicidade de competição. 
Aparecem então; na sua cola, os selos de boa fabricação, 

embora artisticamente inferiores ou insignificantes, e que agora 

merecem uma grande aceitação, nesta época em que vivemos e 

em que realmente «a matéria vai dominando o espírito». Não 
passará tão cedo esta maré, comum a todo o post-guerra, em que 
da brusca mudança de condições de vida e dos bruscos progressos 

materiais vem o desinteresse pelo requinte da forma e da cor das 

148 

LIX L 

coisas e o interesse pela matéria e o 
realiza. Os melhores artistas actuai, 

e casas, desenham utensílios e selo'. 
síntese realizável em materiais esco 
em geral, compreendido pelo grande 

o brilho impecável dum cromado, o 

as cores vivas dum plástico opalino 
estes bons elementos estão servindo 

ou sentimento e uma cromática sem 

Assim também um selo de cornpc)f 
e sem qualidades postais, desde qu 
realidade qualquer coisa e ostente 

das é recebido com entusiasmo por 
serem esses, justamente, os selo m 

Com pequenos intervalos, saír 
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destinadas a três países diferente 
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fabricação, 

rra, em que 
ru_ ~ progressos 

rma e da cor das 

coisas e o interesse pela matéria e o acabamento em que ela se 

realiza. Os melhores artistas actuais fazem pinturas, esculturas 
e casas, desenham utensílios e selos, etc., num belo espírito de 
síntese realizável em materiais escolhidos. O seu esforço não é, 

em geral, compreendido pelo grande público, que se contenta com 

o brilho impecável dum cromado, o perfeito polido dum móvel, 
as cores vivas dum plástico opalino sem mácula- mesmo quando 
estes bons elementos estão servindo uma forma sem lógica, nexo 

ou sentimento e uma cromática sem harmonias ou subtilezas. 

Assim também um selo de composição inferior, sem nobreza 
e sem qualidades postais, desde que reproduza com fotográfica 
realidade qualquer coisa e ostente cores vivas, brilhantes e varia­

das é recebido com entusiasmo por quase toda' a gente, que ignora 
serem esses, justamente, os selos mais fáceis de conseguir-se. 

Com pequenos intervalos, saíram ainda há pouco da mesma 

oficina três emissões muito semelhantes, dizemos mesmo análogas, 

destinadas a três países diferentes cujas Administrações postais, 
com to<;la a comodidade, tinham entregue o seu fabrico àquela 
Casa, naturalmente alheia a outros interesses que não fossem os 

seus interesses comerciais. 
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O desenho dum selo, que sirva realmente o seu país, pede 

ao autor um trabalho muito grande, para não descer a um 

«standard» comercial, sempre indesejável, por muito que este 

satisfaça um grande número de pessoas. 

Mas, se não deve lisongear os gostos um pouco primanos 

dos que apenas pedem para ele algumas cores gritantes, não deve 

também o desenho do selo ser um arauto de arte revolucionária 

ou hermética, a que a maioria das pessoas será impermeável. 

Entre estes dois extremos - o de um gosto atrasado que tem de 

combater-se e ajudar a educar-se e o de uma expressão «acessí­

vel a raros apenas» - há um mundo de possibilidades ; é dentro 

desse mundo que o criador do desenho dum selo deve mover-se. 

O selo tem, pois, de ser uma obra de Arte - o que não quer 

dizer que seja mera reprodução duma obra de Arte. Com a ine­

fável cabeça de Athenea Parthenos pode fazer-se um selo péssimo, 

e com um tema vulgar ppde conseguir-se um selo excelente, que 

seja uma autêntica obra de Arte. Só um selo realmente belo pres­

tigia- e continuará prestigiando- o nome da Nação que o 

emite. E não se pode ignorar ou diminuir o alcance desta propa-
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ganda. O selo - isto é uma verdade já m 

queno Embaixador». 

Não confundimos a ausência de go:;to 

les «standards» comerciais como obra de 

de decadência de gosto que cercou a prud 

fim do romantismo gráfico a que acima 

Nessas épocas passadas, que agora 
gosto», não deixaram alguns Artista e 
seu valor e o seu entusiasmo na execução 

selos, que então pareceriam admirávei~ • 

apurado e culto. 
Nós não somos agora melhores nem 

esses Artistas. Julgamos, apenas, que re,pir 
mas nada nos diz que aqueles homen ~ . co 

dos nossos dias, não nos dessem as obra, q 

dadamente, procuramos fazer. É dentro 

e de sincera modéstia que desejamo yer 

ções que vão seguir-se. 
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ganda. O selo- isto é uma verdade já muito dita- é «Um pe­

queno Embaixador». 

Não confundimos a ausência de gosto que caracteriza aque­

les «standardsn comerciais como obras de Arte com o ambiente 

de decadência de gosto que cercou as produções dos Artistas do 

fim do romantismo gráfico a que acima aludimos. 

Nessas épocas passadas, que agora consideramos «de mau 
goston, não deixaram alguns Artistas excelentes de pôr todo o 

seu valor e o seu entusiasmo na execução dos desenhos para os 
selos, que então pareceriam admiráveis às pessoas de espírito 

apurado e culto. 
Nós não somos agora melhores nem mais competentes que 

esses Artistas. Julgamos, apenas, que respiramos um ar mais puro, 

mas nada nos diz que aqueles homens, com as concepções da. Arte 
dos nossos dias, não nos dessem as obras que nós, tantas vezes bal­

dadamente, procuramos fazer. É dentro deste clima dt? respeito 

e de sincera modéstia que desejamos ver consideradas as aprecia­

ções que vão seguir-se. 
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Também nós temos algumas responsabilidades nas actuais 
emissões. 

Verificando as nossas muitas inibições e as da Administra­
ção - estas originadas pelas limitações permanentes ou fortuitas 

que as circunstâncias sempre lhe põem neste sector- ser-nos-ia 

grato que nos fosse reconhecida a vontade de progresso e relevadas 
as deficiências que, antes de todos, sinceramente lamentamos. 

Foi em 1853 que apareceu o nosso primeiro selo postal: 

o de D. Maria 11. 
Não tendo a distinção do Penny-Black, é em todo o caso um 

belo selo. Como ele, também este é baseado num relevo, o da 

medalha da soberana ; mas os seus enquadramentos, em especial 
o do selo de 100 réis, têm uma feição talvez mais romântica e 

bem mais feminina, O processo, tipográfico, em que é feito, o~ri­

gou o gravador a um desenho sem as finuras do selo inglês, que 
só são possíveis ao talhe doce. 
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Era, por esse motivo, inevitável um 

paradigma, afastamento que não se verifir 

o caso, nos selos coevos de outras naçõe 

à conclusão de qu-e, além das necessidade .. d 

bém a personalidade do autor influiu de j , 

deste selo de carácter tão português. 

As ligeiras variações de traço e de por 

mesma taxa e as flutuações de cor e de 

pressões não alteram aquele carácter e a 

do desenho destes selos, apreciáveis 

acompanham este estudo (I a IV). 

Estas considerações aplicam-se ao":' 

(v a VIII), que mantêm o desenho da moldu 

sua mãe, também com as pequenas muJ n 

tição manual da mesma gravura. Só mud 

figura da Rainha, um pouco pesada, a g n 'I 
tão amado) e a posição da mesma : o rfil 
à esquerda e agora a face do Rei volta-
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Era, por esse motivo, inevitável um afastamento grande do 

paradigma, afastamento que não se verifica tão grande, em todo 

o caso, nos selos coevos de outras nações ( 7), o que pode levar-nos. 

à conclusão de que, além das necessidades de ordem fabril, tam­

bém a personalidade do autor influiu decisivamente no aspecto 

deste selo de carácter tão português. 

As ligeiras variações de traço e de pormenor em cunhas da 

mesma taxa e as flutuações de cor e de papel nas várias reim­

pressões não alteram aquele carácter e a boa e castiça qualidade 

do desenho destes selos, apreciáveis nas suas reimpressões que 

acompanham este estudo (I a IV) . 

Estas considerações aplicam-se aos selos de D. Pedro V 

(v a VIII), que mantêm o desenho das molduras do selo da Rainha 

sua mãe, também com as pequenas mudanças a que leva a repe­

tição manual da mesma gravura. Só mudam a efígie (em vez da 

figura da Rainha, um pouco pesada, a gentil figura do Rei-Moço 

tão amado) e a posição da mesma: o perfil da Rainha voltava-se 

à esquerda e agora a face do Rei volta-se à direita, na alternância 
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de sentido a que obriga a velha tradição numismática, quando há 
mudança de soberano. 

Este selo merece o carinho especial de muito coleccionador, 
enternecido pelo perfil do «Rei criança»- como é chainado­

onde o relevo não falseia muito a claridade do seu rosto e dos 

seus cabelos loiros e anelados. 

Os selos de D. Luís, de 1862 (IX a xm), do mesmo autor 

dos antecedentes, continuam com a mesma feição e com desenho 

análogo. Agora, a efígie do Rei aparece voltada à esquerda, como 
era de esperar. 

Surge um novo enquadramento, na nova taxa de 10 réis, 

de lados curvos e que faz uma espécie de transição entre os dese­
nhos primitivos, e ainda aqui conservados, dos valores de 5 e 

de 25 réis ; aquele, de lados rectilíneos, com os cantos cortados 

em pequenos arcos e este todo limitado por arcos de círculos con­
trastantes e pequenos ressaltos. 

Com o selo de D. Luís, de 1866 (x1v), desenhado e gra­

vado por Charles Wiener, aparece-nos um desenho mais severa­

mente composto, diría~os mais disciplinado, característica que se 
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acentua no desenho do selo de 18-
pectiva gravura, por Frederico Augu 

de Wiener aparece-nos, pela primeira 
várias taxas, uso que se mantém com o 

Campos. 
Qualquer destes selos é muito 

uma notável realização, devemo a F. 
num desenho que segue o daquele 

equilíbrio e gosto. É, ainda agora. 

dignidade e de equilíbrio, talvez. a 
português daqueles tempos. Apena, 

compromete um pouco. 
Aparece-nos em 1880 uma 'ri 

(.xn a xiX), desenhados e gravad 

da Silva, impressos em tipografia. 

tada à e querda, como é natural. 
lográfico que tinham toda a_ an 
é ub_tituído por um de enho .,.de fei -
des rtinar aqui · a presença d 

nif aç- · da Arte ~ opunh 
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acentua no desenho do selo de 1870 (xv), feito com a res­

pectiva gravura, por Frederico Augusto de Campos. Com o selo 

de Wiener aparece-nos, pela primeira vez, um só desenho a servir 

vá~ias taxas, uso que se mantém com o selo de Frederico A. de 

Campos. 
Qualquer destes selos é muito belo e se devemos a Wiener 

uma notável realização, devemos a F. A. de Campos o seu requinte, 

num desenho que segue o daquele mas que o supera quanto a 

equilíbrio e gosto. É, ainda agora, para nós, um selo cheio de 

dignidade e de equilíbrio, talvez, a nosso ver, o mais belo selo 

português daqueles tempos. Apenas a qualidade da impressão o 

compromete um pouco. 
Aparece-nos em 1880 uma série de novos selos de D. Luís I 

(XVI a XIX), desenhados e gravados por João Pedroso Gomes 

da Silva, impressos em tipografia. A efígie· do Rei continua vol­

tada à esquerda, como é natural, mas já não tem · o carácter sigi­

lográfico que tinham todas as anteriores, feitas em relevo. Este 

é substituído por um desenho ..,de feição naturalista. Não é difícil 
descortinar aqui- a presença da corrente realista, que nas várias 

manifestações da Arte ,sé ·~punha ao Romantismo, já velho e gasto 
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pelos abusos. A efígie perde o carácter ideal e simbólico que lhe 
vinha do recorte e da ausência de cor do relevo para tomar o 

aspecto de «retrato duma pessoa». Já não é realeza que se repre­
senta no selo : é a pessoa do Rei, de colarinho engomado, casaco, 
cabelos e bigode pretos. Acrescente-se o desnecessário daqueles 

ornatos, que só estão a encher espaços sem significação nem inten­

ção e verificamos uma decadência, a qual . vai, aliás, manter-se 

- e, com poucas excepções, acentuar-se. Um dos selos de 25 réis 
ainda apresenta o perfil do soberano de modo a tentar sugerir, 
pelo desenho, um perfil numismático. Mas não só já não atinge 
a qualidade que lhe dava o relevo, como o seu enquadramento 

tem a característica dos outros, de arbítrio de traços anodinos, 
sem utilidade nem interesse decorativo. Em todo o caso, nesta 
emissão este é o selo melhor. A cabeça inscreve-se bem no oval 
o que não sucede com os restantes selos desta data onde a figura, 

por causa da indumentária nos é sugerida um pouco atarracada. 
Em 1882 Venâncio Pedro de Ma<;edo Alves apresenta-nos 

alguns enquadramentos que desenhou e gravou e onde Eugénio 

Mouchon inscreveu a sua gravura do busto de D. Luís I (xx 
a xxu). Não melhora o desenho das molduras nem a forma da 
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efígie, que nestes selos se apresenta 

realista como o retrato, naturalment 
extraída. Saberemos que Sua Mage~tad 

e gravata de grosso nó, pormenores que n 

da sua alta' estirpe, de Soberano dum 

A cercadura, com a hesitação d 
tas da época, trouxe para o selo 

ornatos tipográficos que as vária 

tria da impressão. 
Em 1884 novos 

a mesma representação do soberano. 
25 réis, desenhada por E. César Azedo 
tra o excesso ornamental em que 
Alves, autor de mais três cercadura, 

taxas de dez, vinte e quinhentos réi_. n 

filigranado da tipografia industrial d 

Em 1892 aparecem os primeiro 

A efígie do Soberano, também a tr 

volta-se para a esquerda, diferindo 
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efígie, que nestes selos se apresenta a três quartos, objectivo e 
realista como o retrato, naturalmente fotográfico, de onde foi 
extraída. Saberemos que Sua Magestade usava colarinhos de bico 
e gravata de grosso nó, pormenores que nada adiantam à expressão 
da sua alta· estirpe, de Soberano duma Nação. 

A cercadura, com a hesitação decorativa patente nas vinhe­
tas da época, trouxe para o selo aquela particular feição dos 

ornatos tipográficos que as várias fundições ofereciam à indús­
tria da impressão. 

Em 1884 novos selos de D. Luís (xxm a XXVI), com a 
a mesma representação do sobtrano. Mas das cercaduras, a de 
25 réis, desenhada por E. César Azedo Gneco, parece reagir con­
tra o excesso ornamental em que se compraz Venâncio M. P. 
Alves, autor de mais três cercaduras para esta emissão, as das 

taxas de dez, vinte e quinhentos réis, nas quais acentuou o carácter 
filigranado da tipografia industrial de então. 

Em 1892 aparecem os primeiros selos de D. Carlos ( xxvn). 

A efígie do Soberano, também a três quartos, quase de frente 
volta-se para a esquerda, diferindo da posição dos bustos ante-
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riores, de D. Luís, também a três quartos e que se voltam para 

a direita. O busto, gravado por Manuel Diogo Neto- também 

não se implanta muito bem no oval que lhe é destinado. 

A cercadura, de José Sérgio Carvalho e Silva, talvez se tenha 

. inspirado um pouco no selo de Rowland Hill, no uso da base 

ornamental e literária rectangular. Não é um selo que se nos afi­

gure muito progressivo mas parece em todo o caso querer arrepiar 

o caminho que se ia seguindo e acabar com o decorativismo oco e 

inadequad~. Veremos que, se o procurou fazer, não o conseguiu 

sempre. 

Em 1895 é emitido um novo selo do mesmo soberano. 

Este selo de D. Carlos (XXVIII), florido no seu formato franco 

e aberto, volta a ter a imagem inscrita na largueza duma circun­

ferência e não numa oval, como ultimamente se fizera. Em cir­

culação durante quinze anos (até 1910 viu-se este desenho nos 

sobrescritos), não só o largo período em que foi utilizado como 

as múltiplas sobre-impressões e pequenas supressões de porme­

nores que permitiram o seu uso nas províncias ultramarinas, as 
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suas 1382 variedades, fizeram deste selo a 

portuguesa no mundo dos coleccionadores. 

A efígie do soberano, desenhada e gra 

Mouchon não tem aquele tímido ar, um pou 

busto no selo de 1882. Aqui, aparece-nos uma fi 
penada, que talvez represente bem a pessoa do 

A largura da implantação da figura e o 

de mosaico, ligam-se de algum modo com o d 
modo a suprimir o contraste cruel dum fund 

nomia naturalista que tanto condenava algun 

A ornamentação, também excessiva, é. pel 

isto é, cada elemento, à falta de alto valor e 

e uma significação a justificá-lo: ou são a ío 
carvalho (a glória e a força), ou são os e~cud 

nais, ou as legendas ou os algarismos. Não -o 
sem razão e apenas com a graça ligeira d , 

mento. Todo o selo, desde a figura 

clareza e franqueza. 
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suas 1382 variedades, fizeram deste selo a mais popular espécie 

portuguesa no mundo dos coleccionadores. 

A efígie do soberano, desenhada e gravada por Eugénio 

Mouchon não tem aquele tímido ar, um pouco alheado, do seu 

busto no selo de 1882. Aqui, aparece-nos uma figura viril e desem­

penada, que talvez represente bem a pessoa do Rei desventuroso. 

A largura da implantação da figura e o fundo, à maneira 

de mosaico, ligam-se de algum modo com o desenho do rosto, de 

modo a suprimir o contraste cruel dum fundo liso com a fisio­

nomia naturalista que tanto condenava alguns selos anteriores. 

A ornamentação, também excessiva, é, pelo menos «falanten , 

isto é, cada elemento, à falta de alto valor estético, tem largueza 

e uma significação a justificá-lo: ou são as folhas de louro e de 

carvalho (a glória e a força), ou são os escudetes das armas nacio­

nais, ou as legendas ou os algarismos. Não são os ornatos miúdos, 

sem razão e apenas com a graça ligeira das convenções de mo­

mento. Todo o seb, desde a figura à evidência da taxa, respira 

clareza e franqueza. 
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Em 1910 surge-nos o selo de D. Manuel II (XXIX e xxx) ; 
a efígie representa-se voltada para a esquerda, como na de seu 
avô D. Luís. Nas duas emissões com o retrato de D. Carlos este 

representa-se quase de frente, um pouco voltado à esquerda. 
A partir do abandono da representação em perfis, não foi seguida 

a lei da alternância a que acima nos referimos, e que este selo 
agora parece querer reiterar. 

Fizeram-se para esta emissão dois desenhos, ambos inscre­
vendo o mesmo perfil do Rei ; qualquer dos desenhos não é 

muito bom. Se num deles a legenda é excessivamente forte para 
o frágil perfil real, no outro são as folhas das· plantas que estão 
numa escala exagerada ; e estas estampilhas não suportam o con­
fronto com a anterior. 

Em 1912, temos o primeiro selo republicano (XXXI), onde 

se manifesta o belo desejo de sobriedade que os idealistas do 
regime contrapunham ao fausto palaciano. O desenho que o pintor 

Constantino Fernandes executou para este selo cujo tema não 
podemos deixar de ligar ao da <Óemeuse» francesa parece-nos 
servir bem alguns dos itens do selo postal: económico, claro na 

leitura, muito aceitável debaixo do ponto de vista estético. O que 
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nele nos parece inferior é a qualidade da i 
tiragens - que mal resiste aos fundos li :­
traços claros pelo empastamento dos escuro, 

A emissão de Londres, do mesmo d 

E. Meson não nos parece melhor do que a 

José Sérgi,o de Carvalho e Silva. Todo o de' 
e intenção. A figura engrossou-se, os algari ... m 

a finura e a proporção que tinham em harm 
do selo. 

Em 1931 vem o selo «Lusíada 

Pedro Guedes desenhou e Arnaldo Frago 
de_enho do anterior a legenda «Correio 11 

me-mo sítio e com a mesma forma. Continu 

de obriedade, mas talvez não a consiga como 

É em 1934 que temos o primeiro .:: lo d 
fígie dum Chefe do Estado, o Prejd nt 

• X."{ I li), mas só com a taxa de 40 centa ·o 
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nele nos parece inferior é a qualidade da impressão em certas 
tiragens - que mal resiste aos fundos lisos e compactos e roi os 
traços claros pelo empastamento dos escuros. 

A emissão de Londres, do mesmo desenho, gravada por 

E. Meson não nos parece melhor do que a emissão gravada por 

José Sérgi.o de Carvalho e Silva. Todo o desenho perdeu esbelteza 
e intenção. A figura engrossou-se, os algarismos da taxa perderam 

a finura e a proporção que tinham em harmonia com o formato 
do selo. 

Em 1931 vem o selo «Lusíadasn (xxxn), que o pintor 
Pedro Guedes desenhou e Arnalqo Fragoso gravou. Herdou este 
desenho do anterior a legenda «Correion entre duas estrelas, no 
mesmo sítio e com a mesma forma. Continua com um bom desejo 

de sobriedade, mas talvez não a consiga como aquele a conseguiu. 

É em 1934 que temos o primeiro selo da República com a 
efígie dum Chefe do Estado, o Presidente General Carmona 

(XXXIII), mas só com a taxa de 40 centavos, para carta no con-
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tinente. O desenho, também gravado por Arnaldo Fragoso, com 

a figura do Presidente quase a contra luz, não está mal composto. 

O retrato do Chefe do Estado, que não era particularmente feliz 

na gravura, só é prejudicado pela impressão. 

Em 1935, o novo selo-base · (XXXIV) - com a legenda sala­

zariana ((Tudo pela Nação>>, aparece-nos desenhado por Almada 

Negreiros e gravado por Arnaldo Fragoso. A real categoria do 

seu autor deu-nos um desenho de boa expressão, cuja singeleza 

de grafia foi superiormente decidida pelo :artista no sentido de 

evitar os imprevistos que a pobreza da fabricação traria a dese­

nho mais rico. 

O desenho para o selo <<Caravela>> (xxxv), em 1943, foi 

feito por nós e gravado por Gustavo de Almeida Araújo. Se não 

estamos à vontade para o criticar sob o ponto de vista artístico, 

ninguém melhor do que nós pode testemunhar o que ele sofreu 

na fabricação. 
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Desenhado com destino a um fo 
embora gravado duma maneira dedicad 

cação, em papel inferior e com tinta 
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Desenhado com destino a um formato um pouco mawr, e 

embora gravado duma maneira dedicada e atenciosa, a sua fabri­

cação, em papel inferior e com tintas inferiores- ou porventura 

menos cuidada e de onde nos tinham vindo provas aceitáveis, deu 

um aumento de espessura nos traços, escurecendo no conjunto um 

desenho que se estabelecera e podia ser mais luminoso. 

O barco aparece assim diminuído na intensidade do seu claro 

- ou seja, afinal, no seu tamanho aparente. A alteração do esba­

tido nos cantos tirou-lhe a expressão definida que tinha o contorno, 

dando-lhe uma indecisão que lhe é funesta. 

Mas, apesar das deficiências do seu aspecto, este selo mereceu 

referências muito amáveis da crítica autorizada ( 8 ). 

Em 1953 emitiu-se o selo (( D. Dinis» (xxxvr). Como o «Cara­

vela p, também este foi desenhado por nós C). Estudado longa­

mente com a "1-)oa colaboração do gravador Gustavo de Almeida 

Ara4jo (aqui, intérprete, a traço, do desenho) -foi este selo pre~ 
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parado para se imprimir a «off-set)) , na Casa da Moeda, a duas 

cores (uma de fundo outra de desenho) - procurando-se, com os 

recursos do nosso estabelecimento fornecedor, um resultado novo 

- supomos que inédito- económico e seguro. Não foi possível 

conseguir-se a terceira condição pois as primeiras tiragens, por 

súbitas necessidades fabris, não conseguiram atingir o bom nível 

das provas que se anunciavam como definitivas. Pensamos que, 

ainda assim, as duas primeiras qualidades se mantêm a favor 

desta emissão, não falando das condições a que supomos dever 

obedecer sempre qualquer selo postal - atrás anunciadas - e 

que procurámos aqui satisfazer, mas para cuja crítica não esta· 

mos indicados. 

Em 1936 foi emitida uma série destinada a Correio Aéreo 

( xxxvn), com desenho de Almada Negreiros e gravura de Gui­

lherme Santos, e outra destínada a Encomendas Postais (XXXVIII), 

com desenho do mesmo autor e gravura de Arnaldo Fragoso. 

São dois bons selos, o primeiro dos quais obteve um prémio numa 

competição internacional ( 10
). 
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SELOS COMEMORATIVOS 

A primeira vez que em Portugal se fez a comemoração duma 

data por meio dos selos foi em 1894 a quando do V Centenário 

do nascimento do Infante D. Henrique (XXXIX a XLI). A execução 

dos desenhos foi cometida ao grande Pintor V eloso Salgado e a 

gravura dos mesmos a Giesecke e Devrient, de Leipzig. 

Os desenhos cingem-se a uma simetria um p~mco excessiva 

de alegorias circundando cenas muito historiadas de sabor mais 

teatral do que gráfico. O talento do Artista não se expandia na 

sua melhor forma no campo da grafia e estes selos nada aumen· 

tam at> seu merecidíssimo prestígio. A execução, em talhe-doce, 

de algumas destas estampilhas, valorizando-as muito embora, não 

pode, evidentemente, vencer o gosto, em crise, de uma época. 

Em 1895, comemorou-se o 7.0 centenário do nascimento de 

St. 0 António de Lisboa (XLII a XLV), numa emissão com dese­

nhos dos mestres Pintores António Monteiro Ramalho e Carlos 

Reis, com a colaboração do gravador Manuel Diogo Neto e a 

litografia da Companhia Nacional Editora, de Lisboa. 
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Todos os desenhos, segundo o uso dominante de então, se 

inscrevem em molduras absolutamente simétricas ou perto disso. 

Em todas élas a moldura ccpesa» excessivamente sobre o 

motivo principal. No selo de 2 1
/ 2 réis, de Ramalho, uma nuvem 

onde aparece o Menino ao Santo taumaturgo, invade e cobre parte 

do enquadramento, dando a este desenho uma leveza que falta 

aos outros, efeito que .se completa com a assimetria das duas fitas 

com as legendas. 

Em todos estes selos, é pena que o assunto principal se apre­

sente tão pequeno em relação às cercaduras. A figura inteira de 

St. 0 António pregando aos peixes ocupa muito menos da décima 

parte da área do selo. Diante da diminuta cabeça correspondente 

àquele corpo e · sobre alguns peixes minúsculos que são os ele­

mentos principais, vê-se uma praia e um céu (elementos aqui 

secundários) ocupando áreas enormes, com prejuízo, também, das 

legendas e da leitura da taxa. 

Em 1898 a comemoração postal do 4. 0 centenário do des~ 

cobrimento do Caminho Marítimo para a Índia (XLVI a LIII) foi 
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feita em 8 selos, gravados em talhe doce por Waterlow & Sons, 
de Londres. 

Os desenhos, confiados a Artistas como Roque Carneiro, João 
Vaz, João Ribeiro Cristino da Silva e a Manuel Pedro de Faria 
Lima, Silvestre Correia Belém e José Júlio C. Coelho formam 

uma colecção vistosa a que o talhe doce empresta o prestígio da 
sua qualidade sem par. Todos os desenhos sofrem do «mal do 

séculon gráfico : o excesso de adorno, o gosto do ornato gótico e 

do manuelino, vistos um pouco epidermicamente, sem se lhes sen­
tir o sangue e a pujança. 

De entre estes oito desenhos, é o de Roque Carneiro o que 
tem estrutura mais forte e franca, na solidez duma oval cimen­

tada pelo escudo do Rei Venturoso e pela Cruz de Cristo (XL VI) • 

O selo de 25 réis, de João Vaz, na sua alegoria oitocentista, 
tem o seu equilíbrio. Todos os outros são excessivos e sem ordem, 

apesar da simetria das cercaduras, ·que a moda continuava a 

impor. Mas na sua extrema complexidade decorativa, estes selos 
de artistas diferentes formam, ainda assim, uma emissão um tanto 

conexa, pelo espírito das composições e pela clareza e beleza da 
sua fabricação. 
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Em 1923 a casa W aterlow & Sons, de Londres, litografou a 

emissão comemorativa da viagem aérea de Coutinho e Ca­

bral ( LIV). No pequeno rectângulo agrupam-se quatro retratos de 

pessoas e quatro de coisas, além das armas nacionais, das legendas, 

da taxa e dos ornatos. Não poderia obter-se um bom selo com 

este desenho tão congestionado, fruto dás convenções e dos velhos 

gostos, que ainda então sobreviviam. 

Em 1924 comemora-se o 4. 0 centenário do nascimento de Luís 

de Camões (LV a LXI). A série comemorativa foi desenhada por 

Alberto Sousa, gravada e estampada por W aterlow & Sons. Ao 

contrário da emissão de 1898 - onde seis artistas diferentes dese­

nharam uma emissão com certa unidade - temos aqui um só autor 

a desenhar uma emissão com §ete originais sem unidade, a não 

ser a do formato. 

Não há nesta série dois originais desenhados com o mesmo 

espírito. A heterogeneidade mantém-se no singular desenho de 

algumas taxas, impressas tipogràficamente, que chegam a tomar 
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o aspecto de cotas de identificação de notas de Banco em vez de 

expressão de valor postal. 

Em 1925 sai a emissão comemorativa do Centenário de Ca­

milo (LXII a LXVII) com selos também desenhados por Alberto 

Sousa e gravados por Waterlow & Sons. 

É mais homogênea do que a anterior, esta emissão. E a pro­

fusão e as semelhanças dos ornatos, a simetria de todas as moldu­

ras e os letreiros com caracteres muito luminosos em todos os 

originais, dominam os motivos centrais dos desenhos e estabele­

cem o «ar de família» que se pede a uma emissão. 

Os motivos centrais, que seriam impostos ao artista, também 

são dispares nas possibilidades da sua expressão gráfica, pois a 

cabeça dum homem e o seu gabinete de trabalho ou a fachada da 

sua casa não podem ocupar convenientemente o mesmo espaço 

em selos do mesmo tamanho. A impressão das taxas é análoga à 

da emissão anterior. 
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Foi em 1926 que se celebrou a Independência de Portugal 

numa emissão de seis selos (LXVIII a LXXIII), gravados por George 

Harrisson e Norman Broad e estampados por Thomas de la Rue, 

de Londres. Nela colaborou também o desenhador Alberto de 

Sousa. Continuamos a ver a «doença», como lhe chamaram já, 

do excesso ornamental, da simetria das moluduras e do. seu peso. 

Um dos selos de Alberto Sousa foge a essa simetria, porque repre­

senta duas ilustrações miriúculas em diferentes espaços .no' mesmo 

rectângulo. 

Publica-se, em 1927, a 2.a emissão comemorativa da Inde­

pendência de Portugal (LXXIV a LXXIX). 

Os mesmos gravadores e estampadores da emissão anterior. 

Doze ·desenhos, de três aguarelistas e ilustradores: Roque Ga­

meiro, Alberto Sousa e Alfredo Morais. 

No ano seguinte, também com os mesmos artistas e os mesmos 

fabricantes, vem a público a 3. a emissão comemorativa do inesmo 

acontecimento (LXXX a LXXXV) • 
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Continua a «doença» do tempo. Destacam-se os ongmais 

«batalha de Montijo», de Roque Carneiro, onde a decoração e o 

motivo central tomam o mesmo valor gráfico dando-nos um con­

junto novo, rico, de prata cinzelada (LXXVII), e a «Conquista de 

Santarém» (repetindo, do mesmo autor, a famosa ilustração, tão 

seguida e copiada) onde a cena se vê através da decoração dum 

arco mourisco de oportuno desenho e bom claro ,escuro (LXXXI). 

O desenho de Joana de Gouveia (LXXXII), no seu sentido 

realistl!., documenta a personalidade de Alberto Sousa ; e Alfredo 

Morais circunda com um desenho de estranho barroquismo, mas 

de certa harmonia, o seu Ma tias de Albuquerque ( Lxxxv). 

Aparece-nos, em 1931, a emissão comemorativa do 7.0 cente­

nário da morte de St. 0 António de Lisboa (LXXXVI a: XCI), com 

um desenho de António Lima, gravado por Zimbarra (LXXXVII), 

outro de Arnaldo Fragoso e os restantes de Júlio Alves. Estes dois 

artistas também gravaram os seus desenhos. A «doença» parece 

atenuar-se, mas ainda se vê uma sujeição do motivo à importância 

dada à moldura ou ao ornato, como nos selos da Sé de Lisboa, 

de St.a Cruz e do túmulo de Pádua. 
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Em 1931 vem a público a emissão comemorativà do 5.0 cente­

nário da morte de D. Nuno Álvares Pereira ( xcn). Foi desenhada 

por Arnaldo Fragoso, também seu gravador, sobre a conhecida 

xilogravura da Crónica do Condestabre. Com tão bom elemento, 

mesmo em tipografia cremos que se poderia ter conseguido me· 

lhor, mais forte e contrastado. Mas a qualidade da impressão 

mais uma vez compromete os esforços do autor e gravador. 

Em 1934, para a emissão comemorativa da l.a Exposição 

Colonial Portuguesa (xcm), Almada Negreiros prescindiu da 

cercadura ornamental no seu desenho, gravado também por Fra­

goso. Muito «gráfico», tem este selo as excelentes características 

da arte do seu autor. Como único senão, julgamos que · a hierar· 

quia das legendas não está bem respeitada, e que a taxa não está 

suficientemente evidente. 

Sai, em 1935, a emissão comemorativa da l.a Exposição 

Filatélica Portuguesa (XCIV). Baseou-se num arranjo do primeiro 

selo de 5 réis, de D. Maria II, com uma legenda apensa, arrànjo 

também de Almada Negreiros, a nosso ver bem conseguido. 
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Em 1935-1936 as ruínas do Templo de Diana, em desenho 

e gravura de Guilherme Santos constituem o tema duma emissão 

de pequena categoria gráfica ( xcv). 

Foi comemorado, em 1935, o Infante D. Henrique (xcv1) 
com uma emissão cujo original foi desenhado e gravado por 

Arnaldo Fragoso partindo do conhecido retrato dos Painéis de 

S. Vicente (ou da Crónica da Guiné); também aqui a solução grá­

fica não está à altura da grandeza do tema. 

Ainda em 1935, saiu o selo representando a Sé Velha de 

Coimbra, . em gravura do Instituto de Gravura de Paris. É uma 

realização sem grande interesse artístico (XCVII). 

Em 193( aparece a emissão comemorativa do 1.0 centená­

rio da fundação das Escolas Médico-Cirúrgicas de Lisboa e Porto. 

Original de Álvaro Duarte de Almeidª~ reproduzida ~m zin· 

cogravura (XCVIII). 
A proporção muito esguia deste s.elo prejudica a ordenada 

distribuição dos elementos que o artista ideou muito bem. É possí­

vel que o fabricante não dispuzesse nesse momento de outro picota· 
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dor - e que a este tivesse fatalmente de cingir-se o autor do 

desenho. 

Ainda em 1937 sa1 a emissão comemorativa do IV Cente­

nário da Morte de Gil Vicente (XCIX). Original de Raquel Roque 

Carneiro, gravado por Arnaldo Fragoso. Julgamos que o «claro» 

inferior do fundo prejudica um tanto o equilíbrio deste desenho 

-e sem benefício algum para o trabalho da gravura, antes pelo 

contrário. As letras e os algarismos mais finos também contri­

buiriam para que este bom selo se tornasse ainda melhor. 

Em 1938 comemora-se o Congresso Internacional da Uva e 

do Vinho, numa emissão de quatro valores (c). 
Desenhado por José Rocha e gravado por Gustavo Almeida 

Araújo este selo não tem grande interesse gráfico. É um desenho 

pobre onde o gravador não pôde explorar suficientemente o seu 

campo. 

Em 1940, com o desenho de António Lima e gravura de 

Gustavo de Almeida Araújo, saiu uma emissão comemorativa da 

Legião Portuguesa ( CI). Também aqui o gravador teve de limi-
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tar-se um pouco. Mas o desenho tem qualidades decorativas. A 
taxa podia ser bem mais visível. 

Ainda em 1940, comemoraram-se os centenários da Funda­

ção e da Restauração de Portugal (cu a cv), numa emissão com 

quatro desenhos, respectivamente de Henrique Franco (em), de 
Maria Keil do Amaral ( CIV) , de Alberto Sousa ( cv), e nosso 

( cn), gra~ados em talhe doce; uns, em colaboração, por José 

A. Pedras~ e Renato Araújo, outros só por Renato Araújo, estam­

pados nas oficinas do Banco de Portugal e picotados na Casa da 
Mo~da, qÚe não di~punha' 'de picotadores para formato menor 

senão muito esguios ou muito pequenos. 
Henrique Franco representou no seu original o perfil da 

estátua de D. João IV, do escultor Francisco Franco; Maria Keil 

representou o padrão dos Descobrimentos na Exposição do Mundo 

Português ; Alberto de Sousà colocou a estátua de Afonso Hen­
riques, de Soares dos Reis, sobre o fundo do Castelo de Guimarães. 
A nós foi-nos dado como tema urna panorâmica da Exposição do 
Mundo Português. Quatro artistas na mesma emissão e com temas 

tão diferentes não poderiam dar-lhe uma grande unidade, nem o 
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mesmo buril a trabalhar em todos poderia dar-lha. Para o mo­

mento em que sairam, tiveram o mérito da novidade do talhe doce 

português e abriram as perspectivas do abandono da tipografia e 

das suas limitações para o fabrico nacional dos selos comemora­

tivos. Esteticamente os três primeiros selos são aceitáveis. 

Em 1940, o Centenário do selo postal foi também comemo­

rado, numa emissão com o desenho de Pedro Guedes e gravuras 

de Arnaldo Fragoso ( evi). 
A experiência de Mestre Pedro Guedes levou-o a· prescindir 

de fundo raiado ou pontuado - pois bem sabia que a pobreza das 

tintas ultimamente usadas na impressão tipográfica ira deslavar 

qualquer tom que quisesse conseguir com aquele meio. E, como 

nalgumas emissões anteriores, aparece-nos aqui um fundo liso e 

unido - talvez um pouco excessivo em extensão, no qual se im­

planta o retrato de Sir Rowland Hill. O resto do selo é ocupado 

, em letreiros, cuja variedade de caracteres tem originado algumas 

críticas. 

Para o pormenor do selo é enorme a sua superfície. Mas, 

como na emissão anterior, também aqui a responsabilidade não 
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é do autor, pois a Casa da Moeda não dispunha de picotador nos 

formatos usuais dos selos de comemoração. 

Aparece-nos, em 1941 a emissão ( cvn a CXVI), de Costumes 

Portugueses, l.a série, com desenhos de Raquel Roque Carneiro 

( cvn a ex, CXIV e CXVI), e Álvaro Duarte de Almeida ( CXI a 
cxm e cxv), gravuras de Guilherme Santos, Gustavo de Almeida 

Araújo, Renato Araújo, Marcelino Norte de Almeida e Arnaldo 
Fragoso. Embora em espírito um tanto afins, são de expressão 

gráfica diferente, como era de esperar, os desenhos que os dois 

artistas executaram. Fazem em todo o caso um conjunto de boa 

harmonia. 

Para a emissão comemorativa do l. ° Congresso das Ciências 

Agrárias, vinda a público em 1943, fez o desenho Álvaro Duarte 
de Almeida, sobre um cartaz original de Mário Costa. 

Resultou, dum desenho fresco e leve, um selo que tem o seu 

interesse, mas de fabrico banal ( cxvn) . 

Em 1944, para comemorar a 3.a Exposição Filatélica Por· 

tuguesa, saiu uma emissão cujo desenho foi feito por Alberto de 
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Sousa e cuja gravura foi aberta por Arnaldo Fragoso ( cxvm). 

O selo tem bom equilíbrio de claro escuro e qualidades postais. 

Ainda em 1944, foi comemorado com uma emissão o 2.0 cen· 

tenário do nascimento de Felix A velar Brotero ( CXIX e cxx). 

Desenhámos os dois originais (o retrato de Brotero e a sua estátua. 

de Coimbra) gravados, um por Gustavo de Almeida Araújo, outro 

por Marcelino Norte de Almeida. Tivemos também que nos acomo­

dar ao incómodo formato que nos era consentido. E, com os exem· 

plos passados e a promessa duma boa impressão, tentámos evitar 

a pobreza dos fundos lisos e reduzir a desarmonia a que seríamos 

conduzidos por dois temas tão diferentes de escala, usando raiados 

diferentes, um enquadramento semelhante e um busto em vez 

duma cabeça. 

Em 1945, sam a emissão «Navegadores PortugueseS>> ( cxxr 
a cxxvm) para a qual desenhá mos os oito originais, que foram 

abertos em talhe doce pelos gravadores E. T. Dawson, Maxime 

Ferré, e Robert G. Godbeher e estampados por Bradbury Wilkin­

son & C. 0 Ltd. de Londres. 
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CLII CLIII C LIV 

Para o original de Gonçalves Zarco seguimos a estátua de 
Francisco Franco; para o de Vasco da Gama o retrato das Janelas 

Verdes que se lhe atribue; para o de Fernão de Magalhães um 
dos seus repetidos retratos. Para os restantes procurámos corpo· 
rizar ideias sem base iconográfica ; de entre eles, já o de Gil Eanes 

foi seguido por gentil iniciativa do Escultor Ernesto do Canto 

para a sua estátua do mesmo navegador e o de Gonçalo Velho 
para uma pequena edição do Serviço Meteorológico Nacional. 

A fabricação desta emissão é num talhe doce de incontestá­

vel categoria. Esse facto e a unidade da sua concepção explicam 
a boa forma por que ela foi acolhida. 

Em 1945 saiu nova emissão com a efígie do Presidente Car· 

mona ( cxxrx), muito bem fabricada na Suíça pela Casa Cour­
voisier de La Chaux-de-Fonds que reproduziu em heliogravura um 
retrato fotográfico do Chefe do Estado. 

Em 1946, comemorando o 1.° Centenário da Escola Naval 
( cxxx), saiu uma emissão cujo original desenhámos sobre o 

belo emblema daquele estabelecimento. Limitámo-nos à adaptação 
deste e à distribuição das legendas e desenho da fita comemora· 
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tiva. Prescindimos do raiado pela finura e variedade dos elemen­

tos do desenho. Gustavo de Almeida Araújo abriu esta gravura 

muito bem - mas as deficiências do fabrico, que voltou a fazer-se 

com papel e tintas inferiores, empastaram irreinediàvelmente um 

desenho que exigia nitidez de traço e pureza de cor. 

Em 1946 sai a emissão «Castelos de Portugal» ( CXXXI a 

cxxxvm), com oito desenhos do inesquecível e grande Arquitecto 

Cottinelli Telmo, gravuras de Karl Bickel e estampagem suíça 

por intermédio de Courvoisier S.A. de La Chaux-de-Fonds. Com 

estes originais de feição moderna, muito equilibrados, fez-se uma 

bela emissão, prejudicada apenas um pouco por certa densidade 

de traço nos céus, que o próprio autor não desejava. 

Ainda em 1946, comemorou-se o 1.° Centenário do Banco de 

Portugal ( cxxx1x) com a emissão dum selo cujo original dese­

nhámos; Renato Araújo abriu em talhe doce, as oficinas do mesmo 

Banco estamparam, e a Casa da Moeda picotou este selo, num 

formato médio, novo, mais conveniente para os selos de comemo­

ração do que os formatos anteriores. 
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Também aqui adaptámos com li 

Em 1946, comemorando o 3.0 

Padroeira de Portugal, saiu ainda um 

borámos com base na imagem de 
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Ltd., de Londres ( CXL). 

Procurámos dar neste desenh al 

centista do tema. Resultou, a pesar d 
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do selo. 
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um 

(cxxx1 a 

CLVIII C LIX CLX 

Também aqui adaptámos com ligeiras variantes, um emblema 

cheio de carácter e fizemos a distribuição das legendas. 

Em 1946, comemorando o 3.° Centenário da Proclamação da 

Padroeira de Portugal, saiu ainda uma emissão cujo original ela­

borámos com base na imagem de N.a Sr.a da Conceição de Vila 

Viçosa, e foi gravado e estampado por Bradbury, Wilkinson & co 
Ltd., de Londres ( CXL). 

Procurámos dar neste desenho alguma coisa do caracter seis­

centista do tema. Resultou, apesar da sua articulação, um tanto 

pesado. A beleza da estampagem auxiliou em muito o aspecto 

do selo. 

Aparece, em 1947, a 2.a emissão de ccCostumes Portugueses)) 

( CXLI a CXL VIII), sobre os originais de Maria de Lourdes de Melo 

e Castro, reproduzidos em heliogravura por Courvoisier S.A. 

São oito graciosas vinhetas cuja feição naturalista é atenuada 

pela boa qualidade da reprodução e pela implantação dos dese­

nhos no rectângulo que lhes foi destinado. Constituem uma colec­

ção vistosa e atraente, muito apreciada. 
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Em 1947 temos ainda a emissão comemorativa do 8.° Cente­

nário da Tornada de Lisboa aos Mouros ( CXLIX) • Sobre desenho 
nosso fez a gravura em talhe doce Renato Araújo, conseguindo-se 

que os fabricantes Waterlow & Sons aceitassem fornecer-nos a 

estampagem com gravura portuguesa. A gravura foi por eles elo­
giada e a fabricação do selo foi boa e cuidada. 

Publica-se em 1948 a emissão comemorativa do 3.° Centená­

rio do nascimento de S. João de Brito ( CL e cu). Já com responsa­

bilidades oficiais na Administração dos CTT, tivemos o gosto de 
preparar, sobre fotografias de baixos relevos do Mestre Barata 
Feyo, executados expressamente com esse fim, o original para este 
selo com a respectiva composição literal. Foi Renato Araújo quem 
o gravou, conseguindo-se, mercê da conjugação destes dois valores, 

dois selos que nos parecem perfeitamente dignos do tema e do País. 

Em 1949 aparece a emissão comemorativa dos Congressos 
de Engenharia e Arquitectura ( CLII). Foi Cottinelli Telmo quem 

desenhou o original para a emissão, inspirando-se nas estátuas que 

Barata Feyo e Álvaro de Brée esculpiram para a Exposição de 
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CLXV C LXVI C LXVII 

Obras Públicas. A gravura, de Renato Araújo, não pode tirar 
certa aridez a este selo, acentuada pela estampagem do Banco de 

Portugal, que para ela não conseguiu obter papel de boa superfície. 

Publica-se em 1949 a emissão comemorativa da dinastia de 
Aviz ( CLIII a CLX). Oito belos desenhos de Pedro Guedes, muito 
bem reproduzidos em heliogravura por Courvoisier fazem desta 

colecção uma série muito apreciada, e julgamos que com justiça. 

Sai também em 1949 a emissão comemorativa do XVI Con­
gresso Internacional de História de Arte ( CLXI). Também desta 

vez elaborámos, sobre um elemento estranho (uma estátua arcaica 
do Museu de Coimbra), um desenho, com as respectivas legendas. 
Foi ele gravado pelo Mestre Seizinger na Casa Enchedé en Zonen 
de Haarlem, Holanda, que se encarregou do fabrico. 

Do elemento escolhido, da gravura e da estampagem veiO 
um selo que nos parece sóbrio e digno. 

Ainda em 1949 vem a publico a emissão comemorativa do 

75.0 Aniversário da União Postal Universal (cLXn). Foi Cândido 
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da Costa Pinto quem desenhou o original para esta emissão que 

Renato Araújo gravou proficientemente. Muito discutido-tomado 

até como avançado, convém ser ele visto entre as dezenas de selos 

publicados em todo o mundo comemorando o mesmo aconteci­

mento. Nessa vasta galeria, o nosso selo ocupa uma posição de 

bom destaque, situando-se na escassa minoria dos bons selos da 

comemoração. 

Em 1950, comemora-se o Ano Santo numa emissão postal 

( CLXIII). 

Sobre o baixo relevo que Leopoldo de Almeida executou 

para a Igreja de Santo Eugénio de Roma (a que circunscreve­

mos a nossa pintura na mesma Igreja, muito nosso familiar, 

portanto), baseá mos o original- para esta emissão, aberto com 

leveza e finura, em talhe doce, pelo gravador Renato Araújo. Foi 

o selo estampado nas oficinas do Banco de Portugal e perfurado 

na Casa da Moeda. As deficiências do fabrico, ainda por não se 

conseguir o papel para ele indicado, não inutilizaram as quali­

dades do relevo original e da gravura. 
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Também em 1950 nos aparece 
IV Centenário da Morte de S. João d 
executou expressamente para esta emi 
uma vez arranjámos um original , 
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C LXXI CLXXII 

Também em 1950 nos aparece a emissão comemorativa do 
IV Centenário da Morte de S. João de Deus (C LXIV). Barata F eyo 

executou expressamente para esta emissão um baixo relevo ; mais 
uma vez arranjámos um original sobre uma bela obra de arte, 
acrescentando-lhe agora uma fita com a legenda e toda a compo­

sição literal. Mais uma vez - a última, infelizmente - o malo­

grado gravador Renato Araújo deu a sua boa, clara e honesta 

colaboração aos CTT. Mais uma vez a colaboração destes dois 
bons artistas nos deu um selo belo e nobre. 

Abre-se a seguir um interregno na fabricação de selos come­
morativos em talhe doce nacional- ou de gravura nacional. 

A Casa da Moeda dispõe-se à fabricação em ((off-setn - e a ela 

temos de recorrer, também para os nossos selos comemorativos, 
que nos são pedidos cada vez com maior frequência e mais atra­

sadamente em relação às datas a comemorar ; deste modo ficam­

-nos quase vedadas as emissões comemorativas - de data fixa -
executadas no desejado, mas lento, talhe doce. 

Em 1951 sai a emissão comemorativa do 1.° Centenário do 
nascimento de Guerra J unqueiro ( CLXV). Sobre um desenho de 
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Pedro Guedes, de perfeita factura, deu-nos a Casa da Moeda, ape· 
sar dos. seus extremos de boa vontade, dedicada e activa, uma 

deficiente fabricação em «off-set» com rede, uma realização infe· 
rior aos seus méritos e aos seus créditos. 

Aparece também em 1951 a emissão comemorativa do 3.0 

Congresso N acionai da Pesca (C LXVI). Um bom desenho de Do­
mingos Rebelo, a traço, cuja integridade o «off-set» da Casa da 
Moeda respeitou, dando-nos um selo talvez sem grande elevação, 
mas· perfeitamente aceitável. 

Ainda em 1951 sai uma emissão comemorativa do encerra· 

mento do An~Saryto (C LXVII e C LXVIII). 

No receio~ pouca experiência da Casa da Moeda no 
«off-set» com rede, abstivemo-nos de executar para este selo ori· 
ginais a meia tinta e decidimo-nos a prepará-los a traço, lamen· 
tando a falta de tempo que não permitia a sua execução em 
talhe doce como estaria indicado para a grandeza e projecção 
internacional do assunto. A fabricação, a duas cores (fundo e 
desenho) correspondeu ao que dela se esperava dando-nos, nos 
limites naturais do processo, uma boa realização gráfica. 
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No mesmo ano de 1951 também aparece 
rativa do IV Centenário do Povoamento da I 
Continuamos sem poder recorrer ao talhe doce 
possibilidades do «off-set» a traço. Nessa 
o original de cuja reprodução se encarregou 

Sai ainda em 1951 a emissão 
da Revolução Nacional ( cux). 

Foi também este selo litografado pela 
um desenho de Domingos Rebelo, 
representar o sentido unânime e heróico da 

Em 1952, com a emissão «Coches•· 
propaganda do nosso Museu de viaturas 
completo do Mundo, reatou-se o emprego do 
selos comemorativos. Os originais, desenhad 
por Cândido Costa Pinto, foram uu ... ., ... ". 

Bradbury de Londres, e deles gravaram: 
H. Cole; os interiores, C. Richardson P. 
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No mesmo ano de 1951 também aparece a emissão comemo· 
r ativa do IV Centenário do Povoamento da Ilha Terceira (C LXIX). 

Continuamos sem poder recorrer ao talhe doce e a limitarmo-nos às 
possibilidades do «Off-set» a traço. Nessas condições elaborámos 
o original de cuja reprodução se encarregou a Casa da Moeda. 

Sai ainda em 1951 a emissão comemorativa do XXV Ano 
da Revolução Nacional ( CLXX). 

Foi também este selo litografado pela Casa da Moeda, com 
um desenho de Domingos Rebelo, composição cheia, procurando 
representar o sentido unânime e heróico da Revolução. 

Em 1952, com a emissão «Coches» ( CLXXI a CLXXIv), de 
propaganda do nosso Museu de viaturas antigas, o maior e mais 
completo do Mundo, reatou-se o emprego do talhe doce nos nossos 
selos comemorativos. Os originais, desenhados com muito espírito 
por Cândido Costa Pinto, foram transformados em selos pela Casa 
Bradbury de Londres, e deles gravaram: os enquadramentos, 
H. Cole; os interiores, C. Richardson, P. Lauham e C. Roberts. 
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C LXXVIII CLXXIX 

Tanto pelo desenho como pela fabricação, esta série tem uma 

boa categoria e foi recebida com o agrado que merece. 

Também em 1952 so.i a emissão comemorativa do 3.0 Ani­

versário da Organização do Tratado do Atlântico Norte (C LXXV). 

F oi também Cândido Costa Pinto quem desenhou o original 

para este selo ao qual imprimiu tun cunho publicitário moderno. 
Litografado pela Casa da Moeda, o fabrico verificou-se muito bom. 

Publica-se igualmente em 1952 a emissão comemorativa do 
VIII Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins (C LXXVI). De­
senhado pelos nossos Serviços não resistiu tão bem como o anterior 
à fabricação, naturalmente por ter sido agora novamente feita 

com rede. A longa legenda inferior tornou-se, por Isso, pouco 
clara. 

Ainda em 1952 sai a emissão comemorativa do Prof. Gomes 

Teixeira ( CLXXVII), de bom desenho de Pedro Guedes e de boa 
fabricação da Litografia Nacional. 

Em 1952 comemora-se o Centenário do Ministério das Obras 

Públicas e para a respectiva emissão tomou o arquitecto V eloso 
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C LXXX CLXXXI 

Reis Camelo a incumbência de desenhar os originais, a traço, 

cuja fabricação foi executada pela Casa da Moeda, de maneira 

satisfatória (C LXXVIII a C LXXXI) • 

Também em 1952 se comemora o 4.° Centenário de S. Fran­

cisco Xavier numa emissão postal, cujo desenho foi executado pelo 

pintor D. Manuel Lapa, com o vigor e a expressão habituais à sua 

arte: gravado em talhe doce por Paes Ferreira, foi estampado este 

selo no Banco de Portugal ( CLXXXII). 

Em 1953, ainda D. Manuel Lapa desenhou o selo comemora­

tivo do XIV Centenário de S. Martinho de Dume. É uma obra 

cheia de simplicidade e de harmonia, que foi muito bem trans­

formada em selo pela Litografia de Portugal (C LXXXIII), e que 

obteve uma grande aceitação, tanto entre nós como no estrangeiro. 

Comemora-se, também em 1953, Guilherme Gomes Fernan­

des (C LXXXIV) numa emissão cujo desenho, de excelente factura, 

foi executado pelo Pintor Pedro Guedes. A Litografia Maia deu­

·nos um belo fabrico deste original. 
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C LXXXII C LXXXIV C LXXXV 

Também neste ano de 1953 se lembra o cinquentenário do 
Automóvel Clube de Portugal num selo (C LXXXV) para o qual 
Cândido Co!ta Pinto estabeleceu o desenho, onde duas fitas com 
as legendas se cruzam como duas estradas, deixando ver os em­
blemas, o primeiro e o actual, daquela agremiação. A Casa da 
Moeda, fabricou este selo, muito bem. 

Sai, ainda em 1953, uma em1ssao comemorando o QUinto 
centenário do nascimento da princesa Santa Joana (C LXXXVI) • 

Estudaram os nossos Serviços partindo do belíssimo retrato 
da Princesa, atribuído a Nuno Gonçalves, dum fundo ornamental 
análogo ao dos fundos habituais nos quadros dessa escola e duma 
ogiva com a inscrição, um original que foi fabricado magnifica­
mente pela Litografia Nacional. 

Finalmente, neste ano de 1953, para a emissão comemorativa 
do centenário do selo postal Português (C LXXXVII) elaboraram 
os nossos Serviços um original que partiu da mezzotinta feita pelo . 
gravador inglês Lucas sobre o lindo retrato que o grande 
Lawrence pintou, da Rainha D. Maria 11 quando era ainda prin-
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cesa. Dessa gravura aproveitou-se o busto, e atenuou-se o vago 

do fundo com as legendas que continuam o decote e evidenciam 

a radiosa fisionomia da Senhora. 

A impressão a dourado na faixa da base enriquece esta 
emissão, bem fabricada pela casa holandesa Enschedé en Zonen, 

e que teve uma grande aceitação no mundo filatélico. 

CLXXXVl 
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NOTAS 

( 1 ) A . Administração-Geral dos CTT não explora comercialmente 

a filatelia. 
Limita-se, sempre, a taxar as emissões especiais no valor i;>uficiente 

para que seja reembolsada do seu custo, pelos coleccionadores, cujo 

número se calcula com a possível aproximação, através dos serviços_espe­

ciais. Toda a parte da emissão que não é absorvida pela filatelia repre­

senta, financeiramente, um encargo sem contrapartida, pois a Administra­

ção para o mesmo serviço postal fornece ao utente, pelo mesmo preço da 

estampilha corrente, uma outra que lhe custou cinco ou dez vezes mais 
. I 

cara na fabricação. Os coleccionadores filatélicos que I adquirr .selos 
novos para os seus álbuns não são mais numerosos pelo facto da emissão 

ser maior; talvez se verifique o contrário; e no caso J;Uais favorável à 

Administração, de uma emissão de pequena tiragem, a filatelia não absorve 
mais selos novos do que um por cento do total emitido. 

O interesse das emissões frequentes e grandes é, pois, para os CTT 

de Portugal, só o da propaganda, que não é, aliás, feita apenas através 

dos selos virgens mas principalmente através dos selos usãdos. 

Podemos afirmar que a emissão de selos comemorativos, aproveitando 

embora a contribuição do coleccionador de selos novos, também seria 

feita pela Administração sem a existência dele. 

A Administração-Geral dos CTT tem emitido dezenas de milhões de 

bilhetes postais ordinários, apenas com fins-de cultura ( colecções «Conheça 

a sua terra», «Conheça a sua poesia», «Conheça os seus prosadores») 

enriquecidas e encarecidas com desenhos, composições e impressões espe­

ciais, e oferecidas ao público apenas pelo valor da franquia ou seja o 

valor do serviço do transporte da correspondência. Da mesma maneira 

não deixariam de aumentar a despesa inevitável na fabricação de selos 

comemorativos sem aumentar a receita respectiva, se isso fosse necessá­

rio à sua política de propaganda de valores nacionais. 

(
2

) Quando um selo aparece, chovem sobre ele as opiniões e as crí­

ticas; é um facto naturalíssimo que se dá em toda a parte e que só apa· 

rentemente contradiz o menor interesse do filatelista vulgar pelo valor 

estético dum selo. Seria pedir muito que todas essas críticas fossem as 

críticas construtivas indispensáveis a qualquer progresso. Na sua grande 

192 

100 \ o 

parte não passam de superficiai~ 

de opiniões sem fundamento e tão \ár· 

responder às outras. 

( 
3

) Cr. Lebeau, pintor holandês. in 

de 1906 à 1909». 

( 
4

) Surgiram entretanto proces O~ gráf" 

facilidade e economia, que democràticam t 

fabricar selos- a tipografia e a litografi 

mente e surgiu a heliogravura, com as ua., q 

dução foto-mecânica. O velho processo Perki 

fez o Penny Black e tantos outros selos depoi 

petição da velocidade e do baixo custo. fa~ 

preferido e o desejado em toda a parte, r n 

emissões especiais e caras. Parece, finalmente ag 

dades de perfeição, segurança e beleza podem já 

economia que vem da rapidez e traz a quantidade. 

França e anunciando-se para outros países, a 

todos os selos a emitir, sejam eles de valores alto' 

O nosso estabelecimento fornecedor, a Ca a da 

de pouco tempo, estar também habilitado a fazer 

( 
5

) Os selos portugueses desse período que 

e atravessa as fr.onteiras do século foram, no dizer 

gren) como os norte·americanos, os luxemburgue:-: , 

primeiros _a ser atacados por essa «doença» do 

significação. Alguns países do centro da Europa 

mal, que se alastrou depois, e ainda subsiste em 

mente na América do Sul. 

( 
6

) Durante mais de 50 anos, isto é, até as 

século, o selo só serviu a sua função postal. 

tempos, mas ràpidamente, a tomar vulto, e em 
criada pelas necessidades financeiras de algun 

ram do «CreScendo» de coleccionadores. 

Cada país, tendo reconhecido . as possibilidad · 

meio de propaganda, procura também servir·se do 

desperto em todo o mundo, para mostrar aos outr 
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parte não passam de superficiais «jeux-d'esprit» que a nada conduzem, 

de opiniões sem fundamento e tão várias que umas se encarregam de 

responder às outras. 

(3) Cr. Lebeau, pintor holandês, in «Les timbres postes des Pays-Bas 

de 1906 à 1909». 

( ~) Surgiram entretanto processos gráficos de muito maior produção, 

facilidade e economia, que democràticamente · dominaram a indústria de 

fabricar selos- a tipografia e a litografia aperfeiçoaram-se espantosa­

mente e surgiu a heliogravura, com as suas qualidades enormes de repro­

dução foto-mecânica. O velho processo Perkins, do talhe doce em que se 

fez o Penny Black e tantos outros selos depois dele, foi vencido na com­

petição da velocidade e do baixo custo. Mas continuou sempre a ser o 

preferido e o desejado em toda a parte, reservado, em geral, apenas a 

emissões especiais e caras. Parece, finalmente agora, que as suas quali­

dades de perfeição, segurança e beleza podem já ser acompanhadas pela 

economia que vem da rapidez e traz a quantidade, tendo aparecido já em 

França e anunciando-se para outros países, a execução em talhe doce de 

todos os selos a emitir, sejam eles de valores altos ou baixos. 

O nosso estabelecimento fornecedor, a Casa da Moeda, espera, dentro 

de pouco tempo, estar também habilitado a fazer essa fabricação. 

( 
5

) Os selos portugueses desse período que se inicia cerca de 1860 

e atravessa as fr.onteiras do século foram, no dizer dum crítico (M. Hall­
gren) como os norte-americanos, os luxemburgueses e os mexicanos, dos 

primeiros .a ser atacados por essa «doença» do excesso ornamental sem 

significação. Alguns países do centro da Eüropa sofreram pouco desse 

mal, que se alastrou depois, e ainda subsiste em muitos lados, particular­
mente na América do SuL 

(
6

) Durante mais de 50 anos, isto é, até às primeiras décadas deste 

século, o selo só serviu a sua função postaL A filatelia começou nesses 

tempos, mas ràpidamente, a tomar vulto, e em especial fora da Europa, 

criada pelas necessidades financeiras de alguns países que se aproveita­
ram do «cre5cendo» de coleccionadores. 

Cada país, tendo reconhecido . as possibilidades do selo postal como 

meio de propaganda, procura também servir-se do interesse pela filatelia, 

desperto em todo o mundo, para mostrar aos outros países os caracteres 
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da sua terra e das suas gentes e as realizações por elas efectuadas, em 
todos os campos, através da História. 

Particularmente depois da primeira grande guerra, há um surto pode­
roso de emissões comemorativas e de propaganda. 

(1) Com os selos da Prússia (1850), da Espanha (1850), da Tos­

cana (1851), etc. 

( 8 ) De entre algumas referências amáveis que a crítica autorizada 
fez a este selo, queremos pôr em relevo, pelo seu valor e significado espe· 
ciais, o facto da Revista suíça «Graphis» (n.o 32 -1950), um dos melho­
res expoentes das artes gráíic'as contemporâneas, ter publicado um notável 
artigo com o título original de «Dignité du timbre-poste», artigo que faz 
acompanhar da reprodução de algumas estampilhas postais, na sua maio­
ria antigas, numa evidente selecção de selos de todo o mundo; e, no 
número dos poucos selos modernos que reproduz, ver-se o nosso selo 

Caravela. 

Esse artigo, escrito numa revista, • não filatélica mas de cultura 
artística, diz, de maneira pertinente, o que deve ser o selo postal; a sua 
doutrina, que condiz com a nossa, acima exposta, mereceu a sua trans­
crição integral na Revista da União Postal Universal (Union Postale 
n.0 2 -1951) que reproduz alguns dos poucos selos que acompanham 
o artigo original. Nessa nova selecção, agora apenas de 12 selos, metade 
dos quais do século passado, temos o gosto de ver _ainda o nosso selo 
Caravela. -

( 
9

) O desenho deste selo inspira-se· num «selo de autoridade», em 
cera, do Rei D. Dinis, onde o soberano, a cavalo, se protege com o escudo 
das· quinas e empunha a espada na sua mão direita, que puxa bem atrás 
no geito comum às representações do tempo. 

Procurámos respeitar a expressão um pouco primitiva daquele relevo, 
que circundámos com a cruz e as estrelas de sete pontas (as quais, segundo 
a opinião de alguns eruditos, representam «Os sóis da independência»), 
elementos que se encontram com aqueles caracteres, nos primeiros selos 
rodados e nas primeiras mo~as da Nação. 

(1°) Na exposição filatélica rea"tizada em Key West- Flórida em 
Dezembro de 1936 por iniciativa da Philatelic Numismatic and Photo­
graphic Society- Tampa - Flórida, foi conferido ~ este selo o 1.0 pré­
mio da .categoria 20 (selos .da posta· aérea do Sul da Europa). 
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